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Introdução


Cada cristão que tenha aceitado o Senhor Jesus na fé e agora queira viver com Ele, ao ler a Bíblia e através de diálogos com crentes será confrontado com a questão do batismo, que exigirá mais cedo ou mais tarde uma decisão.

Cristãos que queiram seguir o Senhor Jesus deixam-se batizar. Por que eles fazem isto? O que é expresso através disto? Que significado une a Bíblia com o batismo? Estas perguntas são feitas quando ainda não somos batizados. Mas estas questões surgem de novo, repetidamente, mesmo se nós já fomos batizados. Queremos investigar estas questões e refletir sobre que consequências existem quando somos batizados.


Sinais materiais


A era cristã na qual vivemos se distingue essencialmente da era da lei, entre outros, não por ser marcada por coisas visíveis, mas sim, invisíveis. As típicas bênçãos cristãs são de natureza espiritual e não consistem em valores materiais como no Velho Testamento. Vivemos pela fé e não pelo que é visto. Deus certamente também nos dá bênçãos materiais, mas as nossos bênçãos verdadeiras e tipicamente cristãs são de natureza espiritual. Somos abençoados «com todas as bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo» (Efésios 1:3). Bênçãos espirituais não são bênçãos que se podem pegar com as mãos e ver com os olhos, mas sim, são bênçãos que são apreciadas com o coração.

Assim mesmo, Deus nos dá também no cristianismo dois sinais materiais (concretos, palpáveis): o batismo e o partir do pão. Quão grande é o nosso Deus, que nos dá algo que possamos compreender bem. Água– que é necessário para o batismo– e pão e vinho– os sinais de memória da morte do Senhor– existem em qualquer lugar neste mundo. Portanto, o sentido e o significado destes sinais podem ser bem compreendidos em todo o mundo.

Ambos os sinais materiais têm em comum, que eles falam da morte. O batismo nos faz lembrar a morte de Jesus Cristo por nós, com o qual podemos nos fazer um (identificar). O partir do pão também nos lembra a cada primeiro dia da semana na morte do Senhor. Ele deu a sua vida por nós, para que nós pudéssemos passar da morte para a vida. Além disso, ambos os sinais têm em comum que eles não têm uma força oculta nem mística em si própria. As ações em si são ações externas, e também permanecem sendo ações externas. Elas não causam nenhuma alteração no nosso interior. Nem pelo batismo e nem pelo partir do pão nos tornamos outras pessoas. Ninguém vai ao céu somente porque ele foi batizado ou participou no partir do pão. Não, ambos os sinais são sinais externos que possuem, contudo, um profundo significado espiritual.

Além destas afinidades, as diferenças entre o batismo e o partir do pão são evidentes. Eis aqui duas diferenças essenciais:

1)O batismo é um ato singular. Ele ocorre uma vez no início do nosso caminho de fé no seguimento do nosso Senhor, e não é repetido. O partir do pão, em contraste, é uma ação repetida. Como os primeiros cristãos, podemos repeti-lo no primeiro dia da semana (no domingo) em memória do nosso Senhor.

2)O batismos está relacionado à nossa transformação pessoal. Trata-se de nosso seguimento pessoal atrás do nosso Senhor Jesus, que ainda agora é o rejeitado neste mundo. O partir do pão está relacionado com o nosso caminho em comum como filhos de Deus. Embora o partir do pão também tenha um lado pessoal (veja 1 Coríntios 11), mas assim mesmo permanece verdadeiro que nós sempre partimos o pão em comunhão com outros e nunca sozinhos. Por isso que sempre tem a haver com o nosso caminho conjunto. Contudo, o batismo é algo que cada um precisa de decidir e realizar para si pessoalmente.


O batismo cristão


O pensamento de um batismo, basicamente, não está limitado à administração cristã. Na época do Senhor Jesus, a ideia de um batismo não era desconhecida. 1 Coríntios 10:2 fala, por exemplo, de que os pais «foram batizados em Moisés» (no Mar Vermelho). O batismo de João Batista foi um batismo para o arrependimento que, no entanto, não deve ser confundido com o batismo cristão. Mas a seguir queremos nos limitar ao batismo cristão.

Como também tendo em vista outras verdades, podemos dividir em três áreas as diversas passagens do Novo Testamento que nos dão informação sobre o batismo:

1)O próprio Senhor Jesus nos mostra nos Evangelhos o significado essencial do batismo. Lá, nos esclarecimentos do Senhor aos seus discípulos, encontramos os elementos básicos do batismo.

2)Nas cartas do Novo Testamento nos é transmitido o ensinamento sobre o batismo cristão. Os escritores inspirados (principalmente Paulo) são guiados pelo Espírito Santo a dar ensinamentos importantes sobre o batismo cristão.

3)O livro dos Atos dos Apóstolos nos dá uma aula prática, na qual nos são mostrados exemplos de como e sob quais circunstâncias foi batizado nos primeiros dias do testemunho cristão na terra.

Neste modo de proceder de Deus podemos reconhecer que nem toda passagem do Novo Testamento segue o mesmo objetivo. Cada palavra na Bíblia é inspirada por Deus, pelo Espírito Santo, mas o objetivo seguido, na verdade, pode ser diferente.

A fim de ter uma visão geral completa sobre o significado do batismo cristão, precisamos de observar os três lados, sem misturar os diversos aspetos. Se nós os discernimos um do outro, sem separá-los, então obtemos uma noção clara daquilo que na verdade Deus nos quer dizer sobre o batismo cristão.


A) O significado essencial do batismo (ensinamentos dos Evangelhos)
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Os pensamentos a seguir se baseiam primeiro em duas passagens da escritura, que nos transmitem declarações diretas do Senhor Jesus pessoalmente sobre o nosso tema. Ele próprio falou somente duas vezes sobre o batismo cristão, e é bom prestar a nossa completa atenção às suas próprias palavras.

1) Mateus 28:19-20: «Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado.»

2) Marcos 16:15-16: «Ide por todo omundo, pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado.»

Fazei discípulos


A passagem mostrada em Mateus 28 nos leva a um significado central e essencial do batismo, mostrando-nos que o batismo cristão está relacionado ao discipulado e seguimento. Este significado básico encontramos também em outros batismos. Através do batismo em Moisés tornava-se um discípulo de Moisés, e quem se deixara batizar por João tornava-se um discípulo de João. As palavras exatas são: «Fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em…» Isto quer dizer que, através do batismo, torna-se um discípulo do Senhor Jesus. Se alguém não for batizado com o batismo cristão, não se pode– no significado real da palavra– ser considerado como discípulo do Senhor Jesus.

Agora precisamos de compreender o que a palavra de Deus quer dizer com discipulado. A Bíblia coloca a nós, os crentes, perante diversos relacionamentos. Por exemplo, quando somos vistos como filhos de Deus, então compreendemos que a nossa origem e também a nossa vocação são celestiais. Somos nascidos de Deus, temos uma vida divina, eterna, e iremos um dia presenciar a eternidade na casa do Pai. O nosso lar como filhos de Deus não é este mundo, mas sim, o céu. A filiação divina está relacionada com o céu. Porém, quando se trata de nós cristãos como discípulos, então a Bíblia sempre tem em foco o nosso caminho neste mundo. Cristianismo e discipulado estão intimamente interligados. Nos Atos dos Apóstolos 11:26 lemos que foram os discípulos em Antioquia que foram chamados pela primeira vez de cristãos. Em toda a eternidade permaneceremos filhos de Deus, mas cristãos e discípulos somos somente neste mundo. Estes relacionamentos irão cessar no céu. Mas agora, onde ainda estamos no mundo e aqui percorremos o nosso caminho, somos discípulos do Senhor Jesus.

O discipulado, portanto, está relacionado à vida na terra. No batismo expressamos o desejo de sermos discípulos do nosso Senhor. Este é o primeiro e essencial significado do batismo. Discipulado significa ser um aluno e seguidor do Senhor. Os ouvintes do Senhor Jesus daquela época estavam bem familiarizados com esta ideia, e também os primeiros cristãos conheciam este facto. Era-se um discípulo e aluno de um grande mestre, se aprendia dele e seguia-se ele. Por isso que o Senhor Jesus também vinculava o discipulado diretamente com o facto do ensino. «…ensinando-os a observar todas as coisas que eu vos tenho mandado.» Portanto, o batismo nos faz de alunos e seguidores do Senhor Jesus.

O discipulado não está relacionado diretamente com a pergunta se alguém já foi nascido de novo ou não. Primeiramente, o discipulado é uma confissão que pode ser real ou não. Naturalmente que o Senhor Jesus deseja uma confissão verdadeira, mas infelizmente também é possível proferir externamente uma confissão, sem que a vida real respalde esta confissão. Judas Iscariotes é um exemplo apropriado para isto. Ele era, sem dúvida, um discípulo do Senhor Jesus, mas ele não tinha nenhuma vida a partir de Deus. A sua confissão não era verdadeira.

No seguimento queremos refletir bem sobre o facto de que o Senhor Jesus ainda agora é rejeitado e negado. O mundo daquela época tinha somente uma cruz de sobra para Ele, e nos corações das pessoas de hoje não é diferente. Por meio do batismo colocamo-nos, portanto, no seguimento de um Jesus de Nazaré rejeitado. Embora o conheçamos como o vitorioso de Gólgota, como o ressurreto e glorificado Filho do Homem no céu, mas quando se trata do nosso seguimento aqui na terra, então seguimos um Cristo rejeitado.

Assim, o batismo também está em ligação direta ao Reino de Deus, como as cartas do Novo Testamento nos apresentam. Como cristãos, fazemos parte do reino de Deus e reconhecemos a autoridade e reivindicações de soberania do Senhor Jesus sobre a nossa vida, enquanto que as pessoas ao nosso redor fazem exatamente o contrário. Elas O rejeitam e não querem reconhecê-lo como Senhor. Ao mesmo tempo, desprezam aqueles que realmente querem seguir o Senhor. O batismo é a porta, por assim dizer, para hoje adentrar exteriormente o reino de Deus.

Como primeiro pensamento importante, determinamos que o batismo nos une com um Senhor rejeitado neste mundo. O batismo está relacionado com o nosso seguimento pessoal atrás do Senhor Jesus. Ele altera a posição daquele que se deixa batizar em relação ao mundo, mas não em relação ao céu. O batismo nada tem a haver com o nosso lugar no céu.

Batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo


O facto de que o batismo cristão é feito em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo, dá ao batismo cristão o seu caráter tão especial. Nenhum outro batismo bíblico é realizado nesta forma. Primeiramente nos perguntamos o que estes três nomes aqui devem significar, pois aí se encontra a chave ao entendimento de toda a declaração.

Lembramo-nos de que, nos depoimentos da Bíblia, podemos discernir um significado triplo do nome «Pai» em relação a Deus.

1) Em algumas passagens Deus nos é apresentado sob o nome «Pai» como a origem de uma coisa determinada. Assim, por exemplo, Ele é o «Pai das misericórdias» (2 Coríntios 1:3), o «Pai da glória» (Efésios 1:17) ou o «Pai das luzes» (Tiago 1:17). Sem Deus não podemos imaginar nenhuma misericórdia, nenhuma glória e também nenhuma luz. Só Ele é a origem destas coisas maravilhosas.

2) Outras passagens nos mostram sob o nome «Pai» a diferenciação entre Deus o Pai, Deus o Filho, e Deus o Espírito Santo. Somente os cristãos têm conhecimento da Trindade divina e conseguem discernir entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo (sem jamais poder compreender esta verdade na sua profundidade). Este discernimento era desconhecido aos crentes do Velho Testamento. Certamente a Trindade divina existe de eternidade a eternidade, mas os crentes nas épocas de salvação anteriores não tinham conhecimento disto. Somente com a vinda do Filho como homem neste mundo foi revelada a Trindade divina.

3) Especialmente nas escrituras de João é que Deus nos é apresentado como Pai, e isto em conjunto com seu Filho e conosco como seus filhos. Portanto, aqui se trata de relacionamentos. Não conhecemos somente a Deus como o Deus eterno, mas também o conhecemos como o nosso Pai. Segundo as palavras do Senhor à Maria Magdalena, Ele é o seu Deus e o nosso Deus, o seu Pai e o nosso Pai. Fomos trazidos a Ele em tal relacionamento, que nós o conhecemos como Pai. Formamos uma parte da família de Deus.

Portanto, na menção do nome «Pai» está em primeiro plano a ideia da origem, às vezes se trata primeiramente de uma diferenciação e às vezes de um relacionamento.

Em conexão com o batismo confrontamos o aspeto da diferenciação. Cristãos são capazes de discernir entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo. O facto de que batizamos em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo faz do batismo um batismo cristão. Com isto expressamos que conhecemos esta verdade cristã e que, baseado na Palavra de Deus, diferenciamos entre as pessoas da Divindade. Nos Atos dos Apóstolos 19:1-8 vemos discípulos que foram batizados somente no batismo de João e que ainda não conheciam esta diferenciação. Conhecer a verdade sobre a Trindade divina e saber distingui-la, naturalmente não significa que se compreende esta verdade na sua profundeza. Sabemos muito bem que não podemos compreender o caráter do Deus todo-poderoso (comp. Jó 11:7-10), mas assim mesmo Deus nos dá conhecimento da verdade sobre a sua trindade.

Quem crer…


Olhando em Marcos 16:15-16, encontramos um terceiro ensinamento essencial através do Senhor, onde o batismo é relacionado diretamente com a fé. «Quem crer e for batizado.» Aqui, a fé é sem dúvida a fé salvadora, a fé que aceita a salvação que Deus nos oferece no Senhor Jesus. O Senhor Jesus esclarece que a fé nele e na sua obra precede normalmente o batismo. Isto podemos compreender muito bem. Quando alguém quiser seguir ao Senhor Jesus neste mundo, então ele somente pode fazê-lo (ou seja, com o coração), se ele tiver sido convertido anteriormente, quando ele tiver vida proveniente de Deus. Uma pessoa, por natureza, é incapaz de realmente seguir ao Senhor Jesus. Externamente ele poderá dissimular (e lamentavelmente muitos o fazem), mas seguimento da verdade não é possível sem a vida nova. Para tal é necessário obter vida de Deus, por meio da fé no Senhor Jesus e na sua obra consumada na cruz. Por isso o Senhor Jesus diz claramente: «Quem crer e for batizado.»

Neste ponto queremos evitar um mal-entendido. Mesmo se a fé precede o batismo, não é que no ato batismal nós primeiramente fazemos uma retrospectiva para a nossa conversão. A fé e a conversão certamente são requisitos, mas não são o ponto central do batismo. Lembramos que o batismo tem a haver com este mundo, enquanto que a conversão nos une com o céu. Não, embora a fé seja condição para o batismo, mas no batismo em si não voltamos os nossos olhos para trás (para a conversão), mas sim para frente (para o nosso seguimento atrás do Senhor Jesus).

Às vezes diz-se que no batismo expressamos externamente o que acontece conosco internamente na conversão. Mas isto não é o caso. Se fosse assim, então durante o batismo realmente olharíamos para trás. De facto o batismo é o ponto inicial de um novo caminho neste mundo, um caminho de seguimento público atrás do Senhor. Portanto, o batismo não ocorre tanto pelo facto de que algo tenha acontecido (a conversão), mas sim batizamos tendo em vista em algo que deverá se tornar real (o seguimento).

O batismo significa salvação


Talvez tu estejas surpreso sobre este título, mas é exatamente isto que o Senhor Jesus diz e com isto ele confirma o que acabamos de ver, que no batismo não olhamos para trás, mas sim, para frente. As palavras do nosso Senhor são inequívocas: «Quem crer e for batizado, será salvo.» Não está escrito: «ele está salvo», mas sim: «ele será salvo.» A dificuldade que eventualmente venha a surgir desvanece imediatamente assim que temos claro o que se quer dizer com esta salvação. Muitas vezes relacionamos a ideia da salvação de maneira muito unilateral à salvação para o céu. De facto, a Bíblia apresenta a salvação na sua forma mais rica também desta maneira. Assim mesmo não deveríamos deixar despercebido que o significado da palavra «salvação» na Bíblia é muito diverso.

Além da salvação para o céu, também há outros aspetos da salvação. Um deles está aqui perante nós. Salvação, nesta passagem, significa claramente a salvação para este mundo. A fé nos salva para o céu e nos dá um lugar lá. O batismo nos salva para este mundo e nos une aqui com o nosso Senhor. Isto esclarece completamente a frase seguinte. Quem não crer, será condenado (e de facto, para a eternidade). Nesta frase adicional não se fala sobre o batismo. Portanto, se torna claro que, cada um que crê no nome do Senhor Jesus, tem um lugar no céu, seja ele batizado ou não.

A melhor prova para esta afirmação é a palavra do Salvador morrendo na cruz, que ele dirige ao criminoso crucificado ao seu lado: «Em verdade te digo que hoje estarás comigo no paraíso» (Lucas 23:43). Este homem não tinha mais nenhuma possibilidade de ser batizado, e assim mesmo lhe foi assegurado um lugar no paraíso, depois de se haver voltado ao Salvador em fé. Nos últimos minutos da sua vida– já tendo a morte visivelmente face a face– ele sujeitou-se a uma mudança de opinião e ouve às palavras do Senhor, que não fala do batismo, mas sim do paraíso.

Assim constatamos que a fé nos dá um lugar no céu, e sim para toda a eternidade. A fé nos salva para o céu. Mas isto é apenas um aspeto. Aquele que estiver salvo para o céu, também deverá estar salvo para este mundo, e exatamente isto é expresso no batismo. Mediante o batismo é indicada uma mudança da posição neste mundo, e esta mudança é transcrita pela expressão «salvação».

À luz desta passagem bíblica também podemos compreender por que Pedro exorta os Judeus no início dos Atos dos Apóstolos: «Salvai-vos desta geração perversa» (Atos 2:40). E como esta salvação foi realizada? Mediante o batismo! «De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua palavra» (Atos 2:41).

Em consonância com isto, Pedro escreve também na sua primeira carta aos Judeus na dispersão, que o batismo salva: «Que também, como uma verdadeira figura, agora vos salva, o batismo» (1 Pedro 3:21). Este verso é difícil de compreender para alguns, e torna-se totalmente claro quando o vemos desta perspetiva. Para os Judeus naquela época era uma decisão difícil de se revelar publicamente como cristão, e assim, de abandonar o judaísmo. Mas é exatamente para isto que Pedro os exorta. Para os não judeus, contudo, o batismo não significa uma salvação para fora do judaísmo, mas significa confessar-se cientemente para o cristianismo. Neste sentido podemos até dizer que, alguém que não foi batizado, ainda não se confessou realmente como cristão. O batismo está relacionado com o mundo e não com o céu.

Resumindo, concluímos que o Senhor Jesus, quando ele fala do batismo, apresenta quatro verdades importantes:

1)O batismo está relacionado com o discipulado e seguimento neste mundo.

2)O batismo ocorre estando ciente do discernimento entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

3)A fé salvadora no Senhor Jesus precede o batismo.

4)O batismo muda a nossa posição neste mundo.


B) O ensinamento sobre o batismo (ensinamentos das epístolas)
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Principalmente encontramos ensinamentos sobre o batismo nas epístolas do apóstolo Paulo, que foi propriamente batizado com o batismo cristão, mas também o apóstolo Pedro fala disso, que foi testemunho pessoal das palavras proferidas pelo Senhor a respeito do batismo. Queremos a seguir nos limitar a três declarações do apóstolo Paulo. Nisto, iremos constatar que os ensinamentos das epístolas aprofundam as palavras do nosso Senhor e, ao mesmo tempo, jogam outra luz sobre o nosso objeto.

1) Romanos 6:2-4: «Nós, que estamos mortos para o pecado, como viveremos ainda nele? Ou não sabeis que todos quantos fomos batizados em Jesus Cristo fomos batizados na sua morte? De sorte que fomos sepultados com ele pelo batismo na morte; para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos, pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida.»

2) Gálatas 3:26-27: «Porque todos sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus. Porque todos quantos fostes batizados em Cristo já vos revestistes de Cristo.»

3) Colossenses 2:11-12: Cristo, «no qual também estais circuncidados com a circuncisão não feita por mão no despojo do corpo dos pecados da carne, pela circuncisão de Cristo; sepultados com ele no batismo, nele também ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou dentre os mortos.»

Batizado em Jesus Cristo


Romanos 6 nos esclarece primeiro que o batismo é feito no Senhor Jesus Cristo. Assim Paulo faz a ligação aos ensinamentos do Senhor, dizendo que o batismo está relacionado com o discipulado. Quem se deixar batizar em nome de Jesus Cristo expressa que doravante deseja seguir o Senhor Jesus Cristo, o Cristo enaltecido à direita de Deus, aquele que ao mesmo tempo neste mundo era e ainda é o Jesus de Nazaré rejeitado.

Por isso, quando alguém desejar ser batizado, existem duas perguntas essenciais. A primeira pergunta é: O batizando foi convertido? Ele apresenta uma orientação consciente de fé no Senhor Jesus? A fé antecipa o batismo. A segunda pergunta é: O batizando está disposto a seguir o Senhor Jesus na prática do dia a dia e com todas as consequências resultantes deste seguimento? Portanto, somente a conversão não é suficiente para ser batizado. Adicionalmente a isto vem a decisão consciente de querer seguir o Senhor Jesus também na vida prática. Quando alguém afirma que aceitou o Senhor Jesus como Salvador, mas continua querendo viver no mundo, então ele não pode ser batizado. Não, também é necessário ter o desejo de seguir o Senhor Jesus, pois é exatamente isto que damos a entender no ato do batismo.

Quando aqui se fala do desejo de seguir o Senhor, isto não significa que uma comprovação disto seja condição. Certamente que o Senhor quer que nós sejamos comprovados no seu seguimento. Apenas o desejo ainda não é a realização. Mas, para ser batizado, a comprovação não deve se tornar um requisito. O batismo se encontra no início do caminho de seguimento. A comprovação virá ao longo do caminho. Se quiséssemos que a prova fosse um requisito para o batismo, então estaríamos indo além do que o Novo Testamento nos mostra. Os Atos dos Apóstolos dá-nos mais de um exemplo de pessoas que foram batizadas, sem sequer ter tido a oportunidade de colocar a sua fé em prova.

Um deles é o próprio apóstolo Paulo. No seu caminho a Damasco ele teve um encontro com o Senhor glorificado. As suas palavras: «Que devo fazer, Senhor?» (Atos 22:10) mostram a sua intenção de futuramente fazer a vontade do Senhor, mas esta intenção Paulo nem sequer pudera ainda comprovar. Assim mesmo ele foi batizado poucos dias mais tarde.

A decisão de querer seguir o Senhor Jesus acarreta consequências consigo, e não devemos ocultar estas consequências. Estas têm dois lados:

1)Nós seguimos um Senhor que é rejeitado e negado pelas pessoas deste mundo. Este facto significa que seguir um caminho atrás do rejeitado será também para nós um caminho de desonra. Quem se deixa ser batizado precisa de trazer a disposição interna para suportar desprezo e rejeição. Nós todos experimentamos que muitas vezes não somos compreendidos ou sofremos o preconceito de sermos alienados, quando consequentemente tomamos partido para o nosso Mestre. Podemos dar graças a Deus se vivemos em países onde não há perseguição daqueles que se confessam ao Senhor Jesus, mas o princípio de Deus também vale para nós: «E também todos os que piamente querem viver em Cristo Jesus padecerão perseguições» (2 Timóteo 3:12). Mesmo se esta perseguição não for pública, assim mesmo podemos senti-la claramente nos corações das pessoas, quando nos confessamos ao Senhor Jesus, mostrando a bandeira. Isto pode ser na escola, na profissão, na vizinhança, no lazer ou seja lá onde for.

2)Seguimos um Senhor que venceu o inimigo na cruz e agora está sentado à direita de Deus. Este facto tem por consequência que o caminho do seguimento atrás do Senhor Jesus é um caminho de grande alegria e profunda felicidade para nós. Seguir o Senhor com uma decisão do coração é uma decisão que nos faz felizes e está relacionada a experiências encorajadoras e belas. Nós estamos no lado do vencedor, que um dia também será reconhecido e honrado neste mundo, no seu reino.

Ambos os lados são verdadeiros. Sim, é verdade que há afrontas e desprezo quando seguimos o Senhor Jesus. Mas também é verdade que nós, justo quando nos confessamos a ele, temos uma profunda alegria no coração.

Os discípulos experimentaram ambos os lados no próprio corpo. Numa situação crítica, quando estavam perante tribunal devido a sua confissão a Jesus Cristo, lemos de eles que saíram do sinédrio «regozijando-se de terem sido julgados dignos de padecer afronta pelo nome de Jesus» (Atos 5:41). O apóstolo Pedro escreve: «Mas também, se padecerdes por amor da justiça, sois bemaventurados» (1 Pedro 3:14). E o apóstolo Paulo pôde confirmar aos Tessalonicenses que eles receberam a palavra «em muita tribulação, com gozo do Espírito Santo» (1 Tessalonicenses 1:6). Se hoje nós conhecemos tão pouco sobre esta afronta, então isto é provavelmente devido ao facto de que nós nos colocamos no lado do Senhor com pouca consequência. Contudo, uma consequência disto é também que pouco iremos gozar da alegria do seguimento.

Batizados na sua morte


A segunda grande verdade que nos é apresentada em Romanos 6 é que nós somos batizados na morte do Senhor Jesus. Esta importante constatação depende intimamente do pecado que mora dentro do crente. Compreender isto é de suma importância.

Em cada pessoa mora o pecado desde o nascimento. Este pecado que mora dentro de nós é um princípio mau, que simplesmente está aí. A prova deste facto pode ser reconhecida que em cada pessoa há por natureza uma vontade, que quer exatamente aquilo que está contra a vontade de Deus, e que em cada pessoa há o desejo mau, que quer fazer justo aquilo que desagrada a Deus. Esta verdade vale para todos. Mesmo os crentes não são exceção. Quando alguém vem a crer no Senhor Jesus e é convertido, então ele não se torna sem a sua natureza pecaminosa. Não, o pecado permanece morando dentro dele. É a nossa velha natureza, que trazemos dentro de nós, até abandonarmos este mundo. Muitos crentes, especialmente os recém-convertidos, têm algumas dificuldades com este pensamento. Eles creem que o pecado que mora neles sumirá com a conversão, e ficam muito desapontados ao constatar após um breve tempo, que isto não é assim. Assim que eles perceberem depois da conversão que eles voltam a pecar repetidamente e agem contra a vontade de Deus. Então eles duvidam na veracidade da sua conversão e se «convertem» mais uma vez. Contudo, o mesmo se repete sempre de novo. O pecado que mora dentro deles permanece, é por isso que ações pecaminosas se repetem. Um estado de tristeza e desespero se acomoda. Este estado é descrito em Romanos 7.

Neste ponto a Bíblia é muito clara. O pecado que mora em nós não desaparece simplesmente assim, quando somos convertidos. Ele permanece em nós enquanto estamos na terra. E assim mesmo uma pessoa é aceita por Deus, e isto no momento em que ele se volta com fé ao Senhor Jesus, aceitando para si a obra na cruz, recebendo de Deus uma vida nova de presente. Uma vez tendo compreendido isto e tendo aceitado em fé, então estamos felizes– embora saibamos exatamente que o pecado ainda está dentro de nós. É o dia da nossa libertação, quando reconhecemos que não há mais condenação para aqueles que estão em Cristo Jesus (Romanos 8:1).

Romanos 6 traz mais luz para este problema. Lá nos é mostrado que toda a pessoa antes da sua conversão não apenas tem o pecado morando dentro de si, mas também é um escravo do pecado. Esta escravidão faz com que o pecado que nele mora utiliza os membros do seu corpo para pecar. A pessoa natural não consegue prestar resistência. Ela é mesmo um escravo deste pecado e precisa de servi-lo. Ela não tem como não pecar. Com a conversão, contudo, o pecado não desapareceu, mas a escravidão tem um fim. «Mas graças a Deus que, tendo sido servos do pecado, obedecestes de coração à forma de doutrina a que fostes entregues. E, libertados do pecado, fostes feitos servos da justiça» (Romanos 6:17-18). Isto significa que, na vida cotidiana, é possível que um crente ainda peque mas tem o recurso para não pecar. Esta diferença é notável. A coerção para pecar a que um incrédulo está sujeito, queira ele ou não, não persiste num crente.

Como pode ser que esta escravidão foi rompida? Por meio da morte. O Senhor Jesus morreu ao pecado na cruz, e nós podemos nos identificar através disto: «Pois, quanto a ter morrido, de uma vez morreu para o pecado» (Romanos 6:10). Nós morrêramos com ele. Deus nos diz que nós morrêramos com Cristo. Podemos compreender o facto na fé de que agora nós estamos mortos para o pecado que mora em nós (leia para tal a seção completa em Romanos 6:1-11) tirando assim a conclusão prática para a nossa vida que considerarmo-nos mortos para o pecado.

Um morto não reage mais perante estímulos ou influências externas. Se pode batê-lo, se pode provocá-lo, se pode insultá-lo– ele não se defende mais, sim, ele nem sequer reage. Assim que o nosso Senhor Jesus quer nos ver, pois nós somente o podemos realmente seguir e tornarmo-nos mais semelhantes a ele, se nós na nossa vida prática nos considerarmos realmente mortos para o pecado. Para tal, leiamos o texto com cuidado. Em nenhuma passagem da Bíblia está escrito que nós devêssemos nos segurar ao pecado na morte. Muitos crentes pensam assim, e eles tentam então fazer o pecado que neles mora calar, para que ele não possa mais exigir nada deles. Mais tal procedimento estará sempre condenado ao fracasso. É uma luta que muitos tentam lutar, na qual nós, contudo, sempre seremos derrotados. O pecado em nós não está morto, e nós também não conseguimos matá-lo. Muito pelo contrário, ele está muito vivo e irá se manifestar sempre de novo. Alguém fez certa vez uma ótima comparação e disse: «Muitos crentes tentam afogar o pecado, mas eles esquecem que ele sabe nadar».

Tomemos para tal um exemplo. Nós somos atacados e insultados injustamente. Imediatamente a antiga natureza se manifesta dentro de nós, e o desejo de se defender aumenta. Tais pensamentos surgem simplesmente, queiramos ou não. Mas a questão decisiva é, que fazemos quando tais pensamentos ou semelhantes aparecem? O surgimento de tais pensamentos em si ainda não é pecar. Mas se dermos liberdade ao pensamento de vingança para se instalar, então ele se tornará pecado. Em seguida pensamos em como tomar revanche (isso jà é pecado), e rapidamente segue também o pecado de forma visível, seja verbalmente ou em atos. Se colocamos os nossos membros à disposição do pecado, então pecamos e não podemos realmente seguir ao Senhor Jesus. Então, antes de tais pensamentos se tornarem pecado dentro de nós, podemos com os nossos pensamentos ir buscar ajuda junto ao nosso Senhor: «Estou morto. O pecado não pode mais fazer exigências a mim. Eu não preciso de mais pecar».

É exatamente isto que expressamos no batismo. Quando alguém se deixa batizar, então ele dá a entender que ele morreu com Cristo ao pecado, e deseja realizar e tornar este facto visível a partir de agora no seguimento do Senhor.

O batismo fala apenas da morte, e não da vida. Naturalmente sabemos que Cristo ressuscitou dos mortos e que ele vive agora. Assim também nós. Nós morrêramos com Cristo, mas também fomos ressuscitados com ele, a fim de ir o nosso caminho com a vida renovada. Mas o ensinamento sobre o batismo não vai além da morte.

Neste ponto vemos muito claramente que os ensinamentos sobre o batismo não são atuais somente para tais crentes, que justo querem ser batizados, mas para todos que uma vez foram batizados. Pois realizar o facto de ter morrido com o Senhor Jesus é um exercício para toda a vida. Ele será concluído somente quando estivermos com o Senhor e o pecado não viver mais dentro de nós. Mas, enquanto vivemos neste mundo, nos relembramos sempre do dia do nosso batismo, quando havíamos expressado de consideramo-nos mortos ao pecado.

Vos revestistes de Cristo


1) A passagem acima citada de Gálatas 3 lança mais uma luz nos ensinamentos do Senhor em Marcos 16, aonde vimos que a fé salva para o céu e o batismo para o mundo. Encontramos novamente esta dicotomia em nossos versos. No verso 26 trata-se de nossa fé e daquilo que está relacionado com o céu. Por meio da fé nEle somos filhos de Deus. Esta filiação está relacionada à filiação com o céu. Naturalmente já somos na terra filhos e crianças de Deus, mas também o seremos por toda a eternidade. Deus nos predestinou «para filhos de adoção por Jesus Cristo, para si mesmo, segundo o beneplácito de sua vontade» (Efésios 1:5). Esta é a nossa parte na eternidade.

2) No verso 27 temos então a segunda parte. Aqui nos é apresentado algo, que está relacionado com o nosso caminho no seguimento do Senhor Jesus nesta terra. Nós, que fomos batizados, nos revestimos de Cristo. Isto também não vale somente para o momento em que fomos batizados, mas sim, para todo o resto da vida na terra. No seguimento atrás dEle, trata-se de nos termos revestido dEle. Trata-se de que outros venham a reconhecê-lO em nós. Na consequência prática significa que, o que agora desejamos na terra, seja vivido de acordo com o exemplo do nosso Senhor. As roupas falam daquilo do que as pessoas veem externamente em nós. Isto é exatamente o que as pessoas e irmãos ao nosso redor percebem de nós. Como agimos, como reagimos, como nos comportamos? Seguimento verdadeiro e autêntico é uma vida no exemplo do Senhor Jesus. Ter-se revestido de Cristo torna-se visível no cotidiano, nas nossas palavras e nossos atos. O batismo é um primeiro passo para dar testemunho claro e compreensível, de que é a nossa vontade de seguir vivendo de acordo com o Seu exemplo.

Certamente já temos todos ouvido a respeito do exemplo do Senhor Jesus. Mas o que exatamente devemos compreender com isto? O exemplo de Cristo é aquilo que as pessoas podiam perceber dEle, enquanto Ele estava encarnado nesta terra. El se expressa numa área mais interior, na forma e maneira de pensar, e em uma área mais exterior, na forma e maneira de agir e falar.

Em Filipenses 2:5 nos é apresentado o lado interno: «De sorte que haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus». Como ele foi vivido na prática encontramos nos Evangelhos. Também aqui podemos discernir novamente dois lados. Podemos encontrar o primeiro lado, por exemplo, em João 2, onde ele purificara o templo. Aí se torna claro que o Senhor rejeitava tudo com muita veemência que era contra Deus e a sua vontade. O segundo lado encontramos, por exemplo, em João 4, onde ele, cansado da viagem, se senta junto ao poço de Sicar e então revela toda a sua misericórdia, amor e compaixão numa conversa com uma mulher repudiada pelas pessoas. Estes são os dois grandes elementos dos seus sentimentos internos, que também são encontrados em nós, quando o seguimos fielmente. Por um lado queremos rejeitar consequentemente aquilo que não pode estar relacionado a Deus e, por outro lado, toda a misericórdia divina, cujo objeto nós próprios nos tornamos, poderá se tornar eficaz através de nós.

Em 1 Pedro 2 nos é apresentado o lado exterior: «Porque para isto sois chamados; pois também Cristo padeceu por nós, deixando-nos o exemplo, para que sigais as suas pisadas. O qual não cometeu pecado, nem na sua boca se achou engano» (1 Pedro 2:21-22). Aqui se trata de ações e palavras, que se tornam visíveis para fora e que são consequência daquilo que está dentro de nós. Também aqui o Senhor Jesus quer nos ser exemplo, para que nós possamos aprender dEle e nos tornemos mais parecidos com ele.

A fim de viver no seu sentimento, a fim de haver-se revestido dEle, precisamos de tê-lo sempre como exemplo perante os nossos olhos. Reconhecemos como é importante se ocupar dEle, de saber como ele era como pessoa neste mundo, para a felicidade e complacência do seu Pai. Somente ao observar a sua gloriosa pessoa é que podemos ser transformados na sua imagem. Por isso que é sempre importante de ler novamente em especial os Evangelhos com atenção, através dos quais o próprio Deus nos deu quatro relatos inspirados sobre a vida do Senhor. Mas também em outras passagens da Bíblia– por exemplo nos diversos paradigmas do nosso Senhor no Velho Testamento– recebemos apresentado algo do seu exemplo que vale ser imitado.

Morrestes para o mundo


Em Colossenses 2 temos uma ideia semelhante a Romanos 6 frente a nós, mesmo embora a ênfase esteja num outro aspeto. Em Romanos 6, o ponto central do ensinamento é que nós morrêramos para o pecado. Em Colossenses 2, por sua vez, trata-se primeiramente do aspeto que morrêramos para o mundo.

Lá se fala sobre a circuncisão de Cristo, que igualmente é uma alegoria a sua morte. Esta circuncisão é aplicada a nós, e neste caso, em relação ao mundo. A circuncisão é a aplicação da morte do Senhor Jesus sobre nós e a nossa vida em relação ao mundo. Fomos enterrados com Ele no batismo. O verso 20 nos esclarece o que se quer dizer com isto, ou seja, que nós morrêramos com Cristo aos rudimentos do mundo, ou seja, não temos mais nada a haver com eles.

Portanto, isto é mais uma grande verdade que está diretamente relacionada ao batismo. No batismo confessamos que morrêramos e fomos sepultados com Cristo para este mundo. Se quisermos seguir o Senhor Jesus, então somente podemos fazê-lo se estamos mortos e sepultados para o mundo, o que quer dizer, não somos mais existentes para o mundo. Se estivermos consequentemente no lado do Senhor Jesus, então o mundo não poderá mais nos usar para os seus objetivos. Contudo, um crente que praticamente vive no mundo e tem comunhão com o mundo, não pode de facto seguir o Senhor Jesus. Ambos são impossíveis. Um exclui o outro.

Ou decidimos seguir o Senhor e lhe dar alegria, ou nos decidimos por o mundo.

Mas que devemos entender com o termo «mundo»? Naturalmente não é a criação maravilhosa que Deus criou, mas sim, como «mundo» devemos entender as pessoas que se organizam para alcançar objetivos, para encontrar felicidade e alegria, sem Deus. São pessoas que rejeitam a salvação no Senhor Jesus. Vivenciamos todos os dias que este mundo tem as suas atrações e representa para nós um perigo permanente. Os «rudimentos» do mundo enviam os seus sinais continuamente. Na carta aos Colossenses trata-se de um sentido mais estrito, especialmente da filosofia e tradições religiosas (um perigo atual também para nós), mas na aplicação prática em nós, podemos recorrer a esta ideia de forma mais ampla. Talvez possamos dizer que hoje o mundo ataca os filhos de Deus de quatro maneiras:

–no aspeto moral

–no aspeto político

–no aspeto cultural

–no aspeto religioso

Rapidamente nos fica claro que influências mundanas na sua componente moral não são compatíveis com o seguimento do Senhor Jesus, e é justo aqui que precisamos de estar atentos. Reconhecer um perigo ainda não significa estar protegido dele. Precisamos de realizar praticamente o «estar morto com Cristo». Pensamos, por exemplo, em Sansão. Embora ele fosse um herói da fé, um homem com uma força enorme, ele fracassou por fim nas tentações do mundo. Mulheres alheias o fizeram cair e fizeram com que Deus não pudesse utilizá-lo por um período prolongado.

Igualmente grandes são os perigos do mundo político, cultural e religioso, e às vezes é muito difícil de reconhecê-los e confrontá-los. E especialmente aqui é onde o inimigo ataca hoje. Aí vem o mundo cultural, querendo nos conquistar como membros para as suas organizações de beneficência. Ou o mundo político procura nos envolver na política comunitária. Ou o mundo religioso vem para nos envolver para os seus fins. Em todos estes casos precisamos de um «não» consequente. Nós morrêramos para os elementos deste mundo, não estamos mais à disposição para os seus fins.

Também na carta aos Gálatas, Paulo segura este pensamento perante os olhos, onde ele é ampliado um pouco mais. Paulo escreve: «Mas longe esteja de mim gloriar-me, a não ser na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo» (Gálatas 6:14). Não apenas nós morrêramos, ou seja, inúteis para o mundo e os seus interesses, não, também podemos realizar isto no sentido contrário. Também o mundo morrera para nós, ou seja, ele não pode mais nos impor exigências. Somente o seguimento consequente atrás do Senhor Jesus impede que as atrações que emanam do mundo venham a nos prejudicar. Se realizarmos ambos os lados na prática na nossa vida, então podemos realmente seguir ao Senhor Jesus.

O leitor atencioso deverá ter percebido que o batismo em Colossenses 2 é relacionado não somente com a morte, mas também com o sepultamento: «… tendo sido sepultados com ele no batismo». O que isto quer nos dizer? Um sepultamento vai além da morte. Naturalmente que primeiro ocorre o falecimento. Depois segue então o sepultamento. Com um falecido não se consegue fazer mais nada, não se pode mais nem sequer falar com ele, mas ainda se pode vê-lo e tocá-lo. Contudo, quando um morto está sepultado, então ele desapareceu totalmente. Não se pode mais vê-lo. Vivenciamos este processo também na aplicação espiritual, quando se trata de tribulações por parte do mundo. No início do nosso seguimento atrás do Senhor Jesus muitas vezes vem o mundo com as mesmas tribulações. As pessoas deste mundo ainda não sabem que nós «morrêramos para o mundo». Por isso, em tais situações é importante dizer «não» consequentemente, ou seja, pôr claro que morrêramos com o Senhor Jesus aos elementos do mundo, e não temos nada mais a haver com as suas ações. Se sempre tomarmos partido de forma clara e decisiva, iremos constatar de uma vez que o mundo nem sequer irá mais nos atacar com estas tribulações. Ele entendeu que nós estamos não somente mortos, mas também sepultados. Para esta coisa específica nós não existimos mais para o mundo (nisto entendemos o facto que sempre seremos tentados até o final da nossa vida).

Resumindo, constatamos que o apóstolo Paulo nos apresenta as seguintes verdades relacionadas com o batismo cristão:

1)O batismo fala do seguimento. Nós realizamos aquilo que significa estar unido com o rejeitado.

2)O batismo é baseado na morte de Cristo. Nós realizamos aquilo que significa estar morto com Ele.

3)O batismo é um «vestir» do Senhor Jesus. Nós realizamos aquilo que significa viver segundo o Seu exemplo.

4)No batismo fomos sepultados com Cristo. Nós realizamos aquilo que significa estar morto para os elementos do mundo.

Provavelmente surge a questão de onde buscamos a força para conduzir uma vida assim, no seguimento do nosso Senhor. Deus não nos deixa sem resposta, mesmo se o ensinamento for além daquilo que está em relacionamento direto com o batismo. Está claro que não encontramos este poder dentro de nós mesmos. Mas no poder da sua ressurreição há força para nós. Romanos 6 fala disto, que doravante devemos andar nós também em «novidade de vida» (verso 4) e relaciona esto aspeto diretamente com a sua ressurreição. Assim também vós considerai-vos como mortos para o pecado, mas vivos para Deus, em Cristo Jesus (verso 11). Também Colossenses 2 une estes dois pensamentos, e até de uma forma ainda mais direta. Lemos: «Sepultados com ele no batismo, nele também ressuscitastes pela fé no poder de Deus, que o ressuscitou dentre os mortos» (verso 12). Nós possuímos a vida de ressurreição do nosso Senhor, e assim podemos viver no poder do espírito para a glória do nosso Senhor e segui-lo.


C) Exemplos práticos dos Atos dos Apóstolos


[image: ___]

O livro dos Atos dos Apóstolos nos mostra que muitas pessoas foram batizadas, e assim, adicionadas à confissão cristã na terra. As pessoas se confessavam ser seguidores do Senhor Jesus. A partir dos inúmeros exemplos queremos mencionar quatro e derivar informações para o nosso tema:

1)Atos 2:41: «De sorte que foram batizados os que de bom grado receberam a sua palavra; e naquele dia agregaram-se quase três mil almas.»

2)Atos 8:36-39: «E disse o eunuco: Eis aqui água; que impede que eu seja batizado?… E mandou parar o carro, e desceram ambos à água, tanto Filipe como o eunuco, e o batizou. E, quando saíram da água, o Espírito do Senhor arrebatou a Filipe, e não o viu mais o eunuco; e, jubiloso, continuou o seu caminho.»

3)Atos 16:33-34: O carcereiro levou a Paulo e Silas «consigo naquela mesma hora da noite, lavou-lhes os vergões; e logo foi batizado, ele e todos os seus. E, levando-os à sua casa, lhes pôs a mesa; e, na sua crença em Deus, alegrou-se com toda a sua casa».

4)Atos 22:16: «E agora por que te deténs? Levanta-te, e batiza-te.»

Percebe-se que as cartas do Novo Testamento não apresentam nenhuma doutrina sobre a prática do batismo num sentido mais estrito. Mas nos Atos dos Apóstolos encontramos exemplos que nos mostram quais são os pensamentos de Deus. Portanto, não existem diretrizes concretas (e de forma alguma mandamentos ou proibições), mas existem exemplos que nos dão orientação. Nisto, quando se trata da prática do batismo, queremos dar prioridade a dois pensamentos:

a)No ato batismal em si não há nenhum poder oculto ou sequer místico para o envolvido. Por isso que um ato batismal pode ser efetuado na maior singeleza e simplicidade. Se dermos demasiado valor no escopo exterior do ato batismal em si, corremos o risco de fazer mais do ato e perder de vista o valor expressivo real do batismo. Na escritura não encontramos nenhuma indicação de grandes cerimônias de batismo, de pomposas festividades ou vestes batismais festivas.

b)No ato batismal há um profundo significado espiritual, e por isso, cada batismo deveria ser realizado de forma digna e própria ao Senhor. Somos exortados a caminhar de forma «digna ao Senhor», e isto também podemos aplicar no batismo. Ele é realizado num ambiente sério e digno perante o Senhor, a quem queremos seguir, mas ao mesmo tempo, com grande alegria no coração.

Um batismo em água


O batismo cristão é um batismo em água. O exemplo do eunuco nos confirma isto claramente. Ele disse: «Eis aqui água.» Aparentemente se tratava aqui de águas, nas quais ele pudesse ser submerso. De qualquer forma não seriam apenas algumas gotas de água, que Felipe teria «disperso» sobre ele. Não, para batizar precisamos de água, e agimos em conformidade com a escritura quando submergimos o batizando completamente debaixo da água. Pois se trata de uma alegoria da morte e do sepultamento.

Não é algo da congregação


Se tivermos entendido bem os ensinamentos sobre o batismo por meio do próprio Senhor e também por meio do apóstolo Paulo, então nos está bem claro que o batismo não é algo da congregação local. Por isso que os exemplos dos Atos dos Apóstolos nos mostram sempre o batismo como um assunto pessoal entre o batizador e o batizando. O batismo está relacionado ao seguimento pessoal do Senhor Jesus na terra, e assim, é o ingresso para o reino de Deus. Em nenhuma passagem da Bíblia está insinuado que a assembleia assume a responsabilidade pelo batismo. Não, sempre se tratam de pessoas individuais que executam o batismo e também assumem a responsabilidade pessoal. O exemplo do eunuco nos torna isto bem claro. Qual assembleia deveria ter tido aqui a responsabilidade?

Com isto também está claro que o batismo não é uma qualificação «automática» para a participação no partir do pão. Pois quem for batizado não irá participar «automaticamente» no partir do pão. São duas coisas a serem vistas separadamente, que não são interligadas diretamente em nenhuma passagem da Bíblia.

Naturalmente não existem razões impeçam de irmãos de uma assembleia local ou amigos presenciarem um batismo como «espectadores», expressando assim a sua alegria. Contudo, um batismo assim «público» é uma boa oportunidade para dar testemunho e proferir uma palavra evangélica. Por isso que achamos apropriada também a presença de incrédulos (por exemplo, vizinhos, camaradas de escola, colegas de trabalho). Este tipo de participação é algo muito positivo. Mas a questão de saber se alguém é batizado ou não, não importa a assembleia local.

Em conjunto ou individual


Os exemplos dos Atos dos Apóstolos nos mostram práticas de batismo bastante distintas. Em Atos 2 são 3000 pessoas que são batizadas ao mesmo tempo. Em Atos 8 é uma só pessoa que se deixa batizar, e em Atos 16 é batizada uma família. Portanto, não há nada de errado se hoje forem batizados vários crentes ao mesmo tempo, caso houver esta possibilidade. Provavelmente mal serão mais de 3000, mas pode ser, sim, que um grupo de irmãos de fé seja batizado em conjunto.

Mas, é igualmente correto batizar também uma única pessoa. Não há motivo algum para esperar primeiro até que outros também queiram ser batizados. E por fim, certamente é uma alegria muito especial, quando toda uma família puder ser batizada ao mesmo tempo.

Publicamente e nas casas


Uma comparação dos diversos exemplos nos mostra que existem batismos que foram públicos, e outros que mostram mais um caráter «privado». O eunuco foi batizado em águas públicas (rio ou lago). As 3000 pessoas em Jerusalém provavelmente não foram batizadas numa casa, e parece que outras pessoas puderam assistir a este acontecimento. O batismo em Atos 16 foi provavelmente– como o chamaríamos hoje– um «batismo em casa». Também o apóstolo Paulo fora– muito provavelmente– batizado em casa. Este batismo foi mais valioso que os outros? Certamente não. Qualquer batismo em si foi um batismo completamente válido, sem qualquer prejuízo. Por fim, o batismo é algo entre o batizador e o batizando (veja o exemplo de Felipe e o eunuco). Naturalmente é belo quando existem testemunhas presentes e amigos e irmãos participando de tal acontecimento, mas isto não é condição que fosse justificada pela Bíblia.

Desejo ou exigência?


Precisamos ou devemos aguardar, até que um (recém-) convertido tiver o desejo de se deixar batizar, ou podemos exortá-lo a se deixar batizar? Os exemplos dos primeiros anos do testemunho cristão deixam ambas as possibilidades abertas. O eunuco expressou o seu desejo próprio de ser batizado, e como poderia Felipe lhe haver negado isto? O apóstolo Paulo, em contraste, foi exortado a se batizar, e isto, poucos dias após a sua conversão. Também os Judeus em Atos 2 foram exortados concretamente por Pedro a se deixar batizar.

Portanto, ambos são possíveis. É belo quando um (recém-) convertido tem o desejo de ser batizado, mas por outro lado existem também exemplos de certa passividade do batizando. Talvez existam também irmãos jovens que por natureza são acanhados e certamente precisam de um encorajamento. Claro é naturalmente que não se deve batizar ninguém contra a sua vontade. Para isto, os ensinamentos da Bíblia não nos fornecem nenhuma informação.

Jubiloso seguia o seu caminho


Por fim, podemos nos lembrar de uma consequência maravilhosa do batismo. O eunuco seguia jubiloso o seu caminho. Felipe não estava mais com ele, ninguém podia mais ajudá-lo, mas assim mesmo ele seguiu o seu caminho com um profundo júbilo no seu coração. Ele havia se decidido conscientemente pelo homem, a respeito do qual ele havia lido no livro de Isaías, e júbilo entrou no seu coração. O carcereiro «jubilava» com seu Deus e compartilhava a sua alegria com outros. Se nós realizarmos na vida real aquilo que temos expressado no batismo, então podemos realmente seguir o nosso caminho atrás do nosso Senhor com grande alegria e profunda felicidade.

Resumindo constatamos que os exemplos dos Atos nos fornecem um determinado escopo para a nossa prática do batismo, sem fazer prescrever ou proibir detalhes. Dentro deste escopo podemos nos mover livremente sob a orientação do Espírito Santo. O batismo cristão é um batismo em água, é uma coisa pessoal entre o batizador e o batizando e não é algo da assembleia local.


E agora?


[image: ___]

Que consequências queremos tomar para a nossa vida sobre aquilo que aprendemos a respeito do batismo cristão? Em princípio existem três possibilidades:

1) Tu já te deixastes batizar há vários anos. Então podemos nos encorajar mutuamente a realizar na nossa vida cotidiana aquilo que então havíamos expressado no batismo, seguindo o Senhor Jesus fielmente.

2) Tu és propriedade do Senhor Jesus. Tu sabes que Ele é o teu salvador e redentor. Mas tu ainda estás relutante com o batismo. Talvez tu não queiras te posicionar publicamente ao lado do rejeitado. Então pense nisto: que o teu salvador deu tudo para ti e que é ele que te chama para segui-lo. Dá o passo e confessa-te também publicamente a Ele.

Talvez tu também penses que ainda não entendeste o suficiente sobre aquilo que expressas no batismo. Não te deixes deter por isso. Pouquíssimos cristãos haviam realmente entendido profundamente neste momento o que está relacionado com isto. Se tiveres apenas o desejo de seguir ao teu salvador e de te confessar a Ele, então não há impedimento algum.

3) Tu tens que admitir que ainda nem sequer aceitaste o Senhor Jesus como o teu salvador. Então preciso de te dizer que neste caso que o batismo de nada te serve. Ele não te levará ao céu. Mas deixa-te pedir neste momento, a aceitá-lo, confessando a tua culpa. Não descanse antes de saber que o teu nome está escrito no céu. Depois disto poderás então segui-lo no mundo.
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